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TRAR':..IBO DA Observações

5 e 6 Crei o que deverias abor-dar- a .•.'to...ç:"com maa s enras o ,
a manu t ençâo da prioridade na conquista da

6: ache í da derrota do homem p~ra
, , /maquina.. Contudo, creio que esta derrota e apenas

apar-errt e, fugaz e efêmerti, pois, b homem ao longo da
hist.5ria, ,sempre venceu a força, atraves da inteli-
gencia e da cultura.

13: lll.·\lito bom teu final.
15: Na eaLa de aula, devem estar Dresentes, outros valo-

res, que o simples"bom comportamento" ou o famoso
"monó logo ", Creio que a consciência poli tica deve

de ensino dem6cr~tico.
19: bem destacada a importancia das lIescolinhas de arte".
38 : Parece-me que o Estado, a , o',por Sl so, Ja e um limitador

do homem. O homem ainda não atingiu - talv~z nunca
,atinja - o ver,;adeiro estado anar-qu í co, onde deixa

de existir o Estado. Contudo, ele é poder limitante •
o simples existir das leis, . 'Ja delimita. Tanto que

, ,
a lei e norma cogente; isto e, tem força coercitiva,
obriga a todos. Percebi onde quiseste che gar-•.A li-

, , .berdade invocada se da em um estado democratlco ,
não socialista.

, ,
40: O homem e o -pronrio agente de mudan?a.
51: As no?ões de moral tem abrangência muito grande.

A maioria das pessoas entendem moral, como sendo a
<floralsexual, ~ , ,

o a~e nao e o cas o, E UTl estudo mais
pr-of'unô.o , É um problema de educ8.ção•.
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57: ()Estado é rFsponsável por tudo isto. Embora nossa
sociedade seja ainda inciniente em têrmos de
sabemos que ta~taref8., deve ser dr)Estado, que c::>m

~.

entendo, limita a liberdade. De outra par-te é de-
ver do Estado impedir uma deenacionalizaqão de i-

, • '. t'Vdelas proprlas de cada naçao.
59: lipreciei muito tuas coloca ~ões, sobre a vü-'t3.0 glo-

balizada da educaqão e mais -particularmente, sobre
a criatividade. Foste feliz quando colocaste que
o poder criativo não é repouso ~nico das artes.
'[teusar-gumerrt oe de que . ~ ,a crlaçao, esta inerente a
toda a manifesta ção cultural, coloca teu trabalho
com a abrangência necessária. Vai para o cam"rJoda
filosofia da educação, da sociologia e da 1')s1colo-
gi8. eàucaciGnal.

68: Assinalado •.lVIuito bun.

105 ~ Apreciei mu i,to todo teu capitulo sobre cnNcgp-

ÇÕES DE LI:EFmDADE 11; O Sl'TSINO.
,minhas ideias sobre oReforças1()9 : que se passa em nos,so pals.
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